
6  •  Trabalho & Formação • Brasília, domingo, 1º de setembro de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSE

A
s certificações interna-
cionais de proficiência 
em idiomas são portas 
de entrada tanto para 

a vida acadêmica quanto para 
a profissional. Com os certifi-
cados, é possível ingressar em 
faculdades fora do país e no 
mercado de trabalho, que ex-
ige cada vez mais qualificação. 
No cenário de concorrência em 
cursos e para vagas de emprego, 
muitas vezes, não é suficiente 
ter domínio de outro idioma, 
por isso, as pessoas têm busca-
do certificações específicas.

Algumas delas são: Teste de 
Inglês como Língua Estrangeira 
(TOEFL), Sistema de Avaliação 
na Língua Inglesa Internacional 
(IELTS), Serviço Internacional de 
Avaliação de Língua Espanhola 
(SIELE) e Linguaskill, exclusiva 
para a Universidade de Cam-
bridge, na Inglaterra. Os níveis 
de domínio do idioma variam do 
básico à fluência, e a validade dos 
certificados depende de cada exa-
me. No teste da Cambridge, por 
exemplo, a certificação é vitalícia, 
já o TOEFL vale por dois anos.

No Distrito Federal, mais de 
seis instituições oferecem tanto 
o curso preparatório para a prova 
quanto as avaliações internacio-
nais (veja a lista no quadro).

Diferencial

Marcelo Barros, diretor de co-
nhecimento (CKO) do CNA Idio-
mas, que oferece cursos de inglês 
e espanhol, acredita que os bene-
fícios de uma certificação inter-
nacional de proficiência podem 
ser vistos sob três pilares: capa-
citação acadêmica e profissional, 
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diferencial para empregabilidade 
e progresso na carreira. 

“Além de ter alguém especia-
lizado nas instituições, existe um 
diferencial competitivo em ter-
mos de empregabilidade. Se você 
tem um certificado que atesta que 
você sabe falar inglês bem para o 
cargo, você está na frente dos de-
mais concorrentes. Uma terceira 
questão é poder colocar marcas 
de progresso na sua carreira como 
aprendiz de idiomas”, expõe.

Simone Corrêa, especialista 
acadêmica e gerente dos exames 
Cambridge da escola de inglês 
Casa Thomas Jefferson, defende 
ainda a ampliação das possibili-
dades de formação e atuação não 
só fora do país, mas em empresas 
brasileiras. “As possibilidades são 

muitas, porque você consegue 
tanto estudar quanto trabalhar 
fora do país, mas você também fi-
ca bem amparado dentro do nos-
so país, porque muitas empresas 
já requisitam o certificado. Isso 
pode levar à melhoria salarial, por 
exemplo”, defende.

Preparação

Apesar de cursos preparató-
rios específicos não serem requi-
sitos para obter uma certificação 
de proficiência em idiomas, é im-
portante se preparar para fazer as 
provas, que exigem uma série de 
competências. Tanto o CNA quan-
to a Thomas Jefferson oferecem 
cursos específicos para os testes, 
que têm altos índices de aprovação 

Graziele da Silva, 23 anos, 
tem duas certificações  
em inglês e está em  
busca da terceira

Styves Miranda, 20 anos,  
fez o TOEFL e vai estudar 
ciência da computação em 
Harvard, nos Estados Unidos


